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O BRASIL EM CANÇÕES

Brazil in Songs

RESUMO: P ensar o Brasil através de um percurso pela música brasileira é a pro-

não apenas sobre o modernismo, mas também como se pode pensar o Brasil e sua 

crítica com vistas à efetiva participação dos cidadãos no processo de construção 
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ABSTRACT: 

songs, including religious music, highlighting aspects of social criticism that make 
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Introdução

A -

artes ou da estética, mas movimentou, por bem ou por mal, toda a socie-

assumidas por alguns e duramente criticadas por outros, sobretudo rejeitada 

-

-

1 A Semana de 1922 como cenário inicial

-

dernismo na cultura bra-
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música, com a coragem artística de Heitor Villa Lobos inovando a música 

A música popular brasileira foi assumindo suas características próprias, 
conforme a proposta modernista, na valorização do samba, da música 

carnaval, do samba ao frevo, do baião aos outros ritmos populares, o Brasil 

Na raiz, a renovação iniciada por Villa-Lobos, mas continuada por tantos 
artistas, em veia moderna, inclusive com a criação do famoso movimento 

-

-

-

pela religiosidade, de maneira especial o catolicismo tomado como religião 

características católicas tradicionais foram promovidas continuamente pelos 

em perfeita linha de continuidade com o embate entre a Igreja Católica e 
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-

Por seu lado, se a proposta da Semana de Arte Moderna é a renovação 

de ser interessante pensar em como, um século depois, o movimento fru-

entanto, pode se renovar e modernizar ainda mais, assim como também 

2 Canções falam do país e da Igreja

formação cultural, assim como a evolução do movimento musical brasi-

-

isso possa ser feito e, efetivamente, tenha sido realizado por compositores 

Ao cantarolar repetidas vezes a canção, acaba-se prestando mais atenção 
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-

-

-

se refere ao ritmo, aos instrumentais utilizados ou à maneira de proceder 

3 O orgulho nacional e o triunfalismo eclesial

-

Luar do Sertão

as belezas e a melancolia do interior do país, e de maneira simples e até 
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Noites 
brasileiras
do sertão lembrando as fogueiras de São João, forma de celebrar a festa 

Aquarela do Brasil

Aquarela do Brasil

Brasil, meu Brasil brasileiro, 
Meu mulato inzoneiro, 

 
 

O Brasil do meu amor, 
 

Ô, abre a cortina do passado, 
Tira a mãe preta do cerrado, 

 

 
 
 

Quero ver essa Dona caminhando 
 
 

Brasil, terra boa e gostosa 
Da morena sestrosa 

 
Para o mundo se admirar, 

O Brasil do meu amor 
 

 
Onde eu amarro a minha rede 
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Onde eu mato a minha sede 

 
É o meu Brasil brasileiro, 

 

O foco da canção é o Brasil, seu ritmo e sua herança africana, completa-

país é apresentado de forma otimista, festiva até, no comportamento de 

Brasil Pandeiro

canção reapareceu em registro icônico do grupo Novos Baianos no início 

o samba e a batucada, mas também se referindo ao gingado, à dança e 

Aquarela Brasileira
as características principais dos estados nacionais sobretudo em termos 

-
mente de maneira alegre e até ufanista, apresentavam uma compreensão 

-
de do Brasil e, de outro lado, encaminha a esperança de desenvolvimento 

brasileira se renova integralmente 
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ideologia e na forma como os militares pretendiam cantar o orgulho 

Aquarela do Brasil
A 

taça do mundo é nossa
época, composição de Maugeri Sobrinho, Wagner Maugeri, Lauro Müller 

Eu te amo meu Brasil
não apenas grande sucesso popular, especialmente no meio da juventude 
por conta da interpretação de Os Incríveis, mas efetivamente apareceu sus-

-

Pra frente 
Brasil

à unidade nacional, forma de calar, literalmente, a oposição ao governo, 

País Tropical
-

outra apresenta sobretudo a cultura nacional, mais -
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País tropical

Moro num país tropical, abençoado por Deus 
 

Em fevereiro (em fevereiro) 
Tem carnaval (tem carnaval),

 
Sou Flamengo e tenho uma nega 

Sambaby, Sambaby,

Sou um menino de mentalidade mediana 
(Pois é) mas assim mesmo sou feliz da vida 

 
(Pois é) pois eu sou feliz 

Muito feliz comigo mesmo

Sambaby, Sambaby

Eu posso não ser um band leader, (pois é) 

Essa é a razão da simpatia 

 
 

 

Eu tenho um fu e um viô

 
 

orgulho de seus habitantes, sempre se caminhe pelos rumos das belezas 

um país de população branca de origem europeia, mas sim fruto de uma 
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Canta Brasil”
Canto das Três Raças”

Canta Brasil”

Fala Martin Cererê

-

Canto das três raças

Ninguém ouviu um soluçar de dor 

Um lamento triste sempre ecoou 
 

Negro entoou 
Um canto de revolta pelos ares 

No Quilombo dos Palmares 

 
 

E de guerra em paz, de paz em guerra, 
Todo o povo dessa terra 
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-

-

-

sofrimento dos trabalhadores, e estes clamam por uma transformação da 

também a forma de compreensão da Igreja e seu papel na cultura e na 

com ou sem jogo de vozes, em um estilo bem do agrado da cultura re-

sensibilidade popular e são cantadas por toda a assembleia reunida, como 
Pange língua Tantum ergo Veni 

creator

-

canto deveria ser feito por toda

 A primeira edição do livreto 
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A nós descei Divina eucaristia
Coração santo

Com minha mãe estarei

Com minha mãe estarei

Com minha Mãe estarei aos anjos me ajuntando,

Com minha Mãe estarei, então coroa digna

-

direcionada ao céu futuro, esperança de todo cristão, entendendo a vida 

-

Queremos Deus
Levantai-vos 

soldados de Cristo

Glória a Jesus Honra e Glória”, de Vitorino Fontes, e 
Virgem Mãe Aparecida
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Virgem Mãe Aparecida

Virgem Mãe Aparecida, estendei o vosso olhar

Virgem Mãe Aparecida, nossa vida e nossa luz,

Peregrinos, longes terras, caminhamos através

-

religiosa, e o orgulho de tal pertença é cantado a uma voz nas assembleias 
Marcha da Igreja

Eclesiais de Base pelo Brasil afor

4 A consciência nacional

História da Igreja
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e vinda dos festivais, o grito de protesto da juventude contra a ditadura 
-

música brasileira, a crítica aos governos aconteceu em outros tempos, como 

Durante a ditadura militar, a censura foi estabelecida, com especial 

Roda Viva Caravanas
Cálice Apesar de você” Meu caro amigo Vai 

passar Bye bye Brasil A violeira
-

Apesar de você

Apesar de você

 
 

A minha gente hoje anda falando de lado 
E olhando pro chão, viu? 

 
E inventou de inventar toda a escuridão, 

 

 
 

 
Da enorme euforia? 

 
Em cantar? 

Água nova brotando e a gente se amando 

Quando chegar o momento, esse meu sofrimento, 
 

Todo esse amor reprimido, esse grito contido, 
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De repente, impunemente? 

Como vai abafar nosso coro a cantar 
Na sua frente?

 
 

Apresentada como uma briga ou separação de casal, a canção se refere 

tempos, com a liberdade alcançada, o povo festejando e os senhores do 

A oposição ao regime militar aparece também na obra de outros autores 
O bêbado e a equilibrista -

Pesadelo
Bié 

bié Brasil” Coração civil

Que-
relas do Brasil Meninas do 
Brasil”

foram fortemente critica-
Brasil Mostra Tua Cara
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Que país é esse?

Que país é esse?

 
Ninguém respeita a Constituição, 

Mas todos acreditam no futuro da nação

Que país é esse?

No Amazonas, no Araguaia, 
 

 

 
Mas o sangue anda solto 

 

Que país é esse? 

 
Vamos faturar um milhão 

Quando vendermos todas as almas 

Que país é esse?

O gr

-

-
tas intelectuais de classe média, era agora agitada pelo talento de artistas 

Zé Ninguém
pção com o governo de 

Fernando Collor de Mello e as denúncias sobre a corrupção instalada no 
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Diário de um Detento

-

A longa letra cantada rapidamente em estilo rap da periferia, denuncia a 
vida dos detentos na prisão, o pouco caso do Estado e a decisão de per-

com mais vigor na periferia dos grandes centros urbanos, onde a escalada 

Mais recentemente, na segunda década do novo século, a crítica social 

Nenhum Direito a Menos

-

Inumeráveis

na ânsia de sensibilizar a sociedade brasileira e seus governantes diante 

Samba da Utopia
-

Raça
Negão Negra

Kizomba, a 
Festa da Raça
acompanhado o desenvolvimento da sociedade brasileira (CARDOSO, 

Cor 
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de Rosa Choque Maria Maria

O Fer-
roviário Construção

5 Um novo cenário religioso

apresentam elementos próprios da religiosidade presentes na cultura 

Ro-
maria” Nossa Senhora

Balada do Filho Pródigo Cantiga do Estradar

da cultura popular brasileira em um jeito de ser nacional (CALVANI, 

-
mentos religiosos próprios da população brasileira e inseridas em suas 

-

mais, com variação de ritmos, de instrumentos musicais e da forma como 
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-

e a elaboração da teologia da libertação em terras latino-americanas pro-

dinâmica religiosa, o compromisso social pode ser vivenciado em termos 

Peregrino/Migrante
-

Lamento Nativo

Seu Nome é Jesus Cristo

Lamento nativo

E agora me digam: se eu tenho direito, se sou cidadão ou por Deus não fui 
feito?

 
 

 
 

Eu sou a nação, eu também sou irmão, 
 

Eu venho da fome, da seca e da dor, 

E agora me digam se eu tenho direito, se sou cidadão ou por Deus não fui 
feito?

 
 

Eu venho da terra sem distribuição, 
 

Eu venho de longe, eu sou do sertão 
 

Eu faço a cidade, mas sou estrangeiro, 

E agora me digam se eu tenho direito, se sou cidadão ou por Deus não fui 
feito?
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mesmo da ironia, a canção denuncia, em primeira pessoa, o sofrimento 

-

se refere a indivíduos, mas ao coletivo dos pobres ou, mais amplamente, 

sentido, a canção é engajante e ecoa os princípios fundamentais da teo-

tal caminho se engajou não apenas a Igreja do Brasil, mas a de toda a 

fronteiras nacionais e abarcou todo o continente

da Caminhada, no entanto, faziam apelo a ritmos e melodias nacionais, 

instrumentos musicais mais populares, como a sanfona e o violão, de-

populares nacionais como frevo, baião ou samba, tudo de maneira bem 
Baião das Comunidades

Samba social

Baião das comunidades

Somos gente nova vivendo a união, 
 

Somos gente nova vivendo o amor, 

Vou convidar os meus irmãos trabalhadores 
 

 

 As assembleias gerais do Celam bem o demonstram, sobretudo as de Medelín, Puebla e 
-

Compêndio das Conferências dos Bispos da América Latina e do Caribe. São Paulo: 
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E juntos vamos, reunidos na memória, 

Convido os negros, irmãos no sangue e na sina, 
 

De braços dados, no terreiro da irmandade, 

Vamos chamar Oneide, Rosa, Ana e Maria, 
 

E reunidas no altar da liberdade, 

Vou convidar a criançada e a juventude, 
 

O nosso canto vai encher todo o país, 

Desempregados, pescadores, desprezados 
 

A nossa marcha pra nova sociedade, 

-

comunidades como forma de vencer não simplesmente o individualismo, 

ela é feita, normalmente a partir da periferia, dos pobres e dos setores 

-

-

espiritualidade e cultivando a emotividade nas celebraç
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proliferaram nos diversos ambientes eclesiais com seu instrumental 

Noites traiçoeiras Ninguém te ama 
como eu

Ninguém te ama como eu

Tenho esperado este momento, 
 

 

 
 

 

 
 

Olhe pra cruz, 
 

 
Olhe pra cruz, 

 

 
 

 

Tenho andado ao teu lado, 
 

Eu te levo em meus braços 
 
 
 

Olhe pra cruz, 
 

Olhe pra cruz, 
 

Ninguém te ama

-

e na vida das comunidades, muito ainda por conta do magistério do 
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social dos cristãos ressurgem e novas são apresentadas, como é o caso 
Tudo está interligado

-
Pan-Amazônia ancestral

realidade nacional precisa ser repensada e reconstruída, assim como a 
-

o reaparecimento de referenciais eclesiais seguros, como os do Concílio 
Vaticano II, direcionam a ação dos cristãos na perspectiva do Reino de 

Conclusão

A moderna música brasileira também pensa, de diversas maneiras, a 

-

-
sileira contemporânea é, em certo sentido, herdeira da Semana de Arte 

-

se articula com a realidade social, com os diversos aspectos da cultura 

-

-
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-

o próprio povo se comprometa com a construção do Brasil e o faça de 
maneira a favorecer o conjunto do povo, e não simplesmente o indivíduo 

-

poder ou ser instrumentalizada a seu serviço, mas ajudar a humanidade 

-
zas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos 

-

de repensar o país, formar sua própria cultura, sem preconceitos e sem 

pois o país segue adiante nos caminhos da história, e sua cultura vai se 

 
ser brasileiro e cristão ao mesmo tempo, ultrapassando a cultura do ódio 
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